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Apesar disso, possui baixa participação no 
mercado internacional

FAO STAT (2019)



✓ Instituto das Concessões Florestais 

✓Sistema eletrônico de controle florestal

✓Criação de Governança Florestal

✓Serviço Florestal Brasileiro (órgão gestor)

✓FNDF

✓CGFLOP

✓Descentralização (ou compartilhamento) da Gestão Florestal 
para os Estados

✓Redução da informalidade e avanço nas boas práticas de 
manejo

NA ÚLTIMA DÉCADA, EM MEIO A CRISE FISCAL E POLÍTICA 
INTERNA E CRISE FINANCEIRA INTERNACIONAL, TIVEMOS 
NOTÁVEL AVANÇO NA POLÍTICA FLORESTAL BRASILEIRA 
NO SETOR DE NATIVAS.....
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✓ Boicote X Negócios Sustentáveis

✓Estudo Gvces – Ampliar 10 vezes a área de MFS na Amazônia 
até 2030 produção de 21 milhões m3/tora

✓Déficit de ~28 milhões de Ha a serem supridos essencialmente 
com CONCESSÕES FLORESTAIS

AMAZÔNIA NO CENTRO....



CONCESSÕES REPRESENTAM 
PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO ...



CONCESSÕES FLORESTAIS CRESCERAM NOS ÚLTIMOS 
ANOS, MAS AINDA MUITO ABAIXO DO POTENCIAL...

▪ Volume (mil m³) de madeira produzida nas UMFs sob concessão de
2011 a 2018
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Federal 30.00 50.00 50.00 96.00 123.00 167.00 174.00 197.00

Estadual - 26.00 77.00 71.00 138.00 104.00 99.00 100.00



NO PARÁ REPRESENTAM APENAS 15% DO 
VOLUME ATUAL
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Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 Ano 2018

Volume de toras m³ 2,320,000.00 2,253,744.00 2,434,907.00 1,856,379.49

Volume concessão m³ 261,000.00 271,000.00 273,000.00 297,000.00



RESUMINDO...

✓Temos enorme ativo e potencial na área
florestal nativa

✓Temos os instrumentos legais e institucionais
para acessar e desenvolver esses ativos

✓Alguns resultados e perspectivas promissoras
em termos econômicos, sociais e ambientais

✓Mas precisamos ganhar escala e
competitividade para gerar melhores
resultados para o Brasil e Amazônia...

▪Assim sendo, qual deve ser nossa agenda?



AGENDA FLORESTAL ESTRATÉGICA

1. Aperfeiçoamento do modelo atual de 
gestão florestal (licenciamento, controle 
e monitoramento)

✓Alto custo de transação e ineficiência

✓Foco no processo-meio e não atividade-fim

✓Curto prazo das licenças florestais (1 ano)

✓Multiplicidade no controle

✓Não absorve programas de qualidade ou 
certificação ambiental



AGENDA FLORESTAL ESTRATÉGICA

2. Financiamento do setor florestal 

✓ Atração de fundos de investimentos (equity x 
dívida)

✓Instrumentos financeiros inovadores (ex: 
agronegócio CPR, CRA, WA, etc)

✓Ampliação das modalidades de garantia 
(penhor florestal)



AGENDA FLORESTAL ESTRATÉGICA

3. Ganho de escala nas concessões florestais

✓Revisão do processo licitatório da Lei 11.284

✓Novos modelos de pagamento de preço florestal 
(manutenção do equilíbrio econômico)

✓Papel estratégico das concessões (produção de 
madeira em toras legal, sustentável e rastreável) 



Obrigado!


